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Aos quatorze dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, com início às dezesseis 

horas realizou-se a 5ª Sessão Conjunta de Câmaras, por meio virtual, conforme Decreto 

Municipal nº 59.283/2020, Art. 12, Inciso I, sob a presidência da Conselheira Karen 

Martins de Andrade, Presidente da Câmara de Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino 

Médio – CAFEM do Conselho Municipal de Educação – CME. Contou com a presença das 

Conselheiras Titulares Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Fátima Cristina Abrão, Neide 

Cruz no Exercício da Titularidade (conforme pedido de afastamento do Conselheiro Titular 

Fernando padula), Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) e Tereza 

Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) e dos Suplentes Luci 

Batista Costa Soares de Miranda, Lucimeire Cabral de Santana, Silvana Lucena dos Santos 

Drago e Vera Lucia Wey. Justificou ausência o Suplente João Alberto Fiorini Filho.  

Expediente da Presidência: A Conselheira Karen Martins de Andrade deu boas-vindas e 

declarou aberta a 5ª Sessão Conjunta de Câmaras. Em seguida, passa à Ordem do Dia: 1. 

Projeto de Pesquisa nas unidades de Ensino Médio – Assessoria da Profª Drª Maria Tereza 

Rangel Arruda Campos. Passa à palavra para a Professora Maria Tereza que cumprimenta 

a todos. Em seguida, apresenta o Plano de Trabalho considerando as sugestões de 

mudanças apontadas pelos Conselheiros.  Dessa forma, acrescenta que os Conselheiros 

poderão ler, analisar, avaliar e contribuir no decorrer desta Sessão. O documento 

intitulado “Plano de Trabalho – Acompanhamento de mudanças nas matrizes curriculares 

do Ensino Médio nas escolas da rede municipal de São Paulo” está organizado da seguinte 

forma: A. Introdução; B. Objetivos do Projeto; C. Etapas do Projeto; D. Cronograma; E. 

Resultados ou Produtos. Além disso, consta de dois anexos: Anexo I – Nome e localização 

das escolas; Anexo II – Roteiro de questões. Na sequência, o Plano de Trabalho é 

projetado em tela e a Conselheira Lucimeire faz a leitura na íntegra.  Importante destacar 

que, o documento está alinhado com a Lei nº 13.415/201, que estabelece a reforma do 

Ensino Médio “modificando a estrutura dessa etapa da Educação Básica com nova 

definição de Organização Curricular mais flexível por meio da oferta dos Itinerários 

Formativos aos estudantes e a definição de base comum curricular para todos”. Posto isto, 

traça toda dinâmica de como será desenvolvido o trabalho junto às escolas da rede 

municipal de ensino. A Conselheira Rose acredita que esse é o momento em que os 

Conselheiros podem perguntar, sugerir e interagir com a Professora Maria Tereza. Relata 

que os contatos nas escolas serão, num primeiro momento, com as equipes gestoras para 
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testar a percepção do impacto junto aos professores sobre o que sentiram e acharam, por 

isso é uma pesquisa exploratória. Em seguida, passa às considerações dos Conselheiros 

presentes. A Conselheira Cristina Cordeiro diz que sua dúvida é sobre os aspectos 

positivos e negativos de mudança. Pergunta em relação ao que a escola já conseguiu 

avançar e implantar, ou em relação ao Plano e as expectativas de um modo geral como as 

demandadas pelas normas gerais, bem como o que a SME coloca para as escolas 

realizarem. Enfatiza que isso faz diferença porque a escola pode ter um plano de 

implantação e ver tudo positivo ou ao contrário, visto que não tem um parâmetro de onde 

deveria ter. Ressalta que é apenas uma dúvida e não um posicionamento. A Professora 

Maria Tereza diz que nesse primeiro movimento, supõe que a escola já tenha feito, mas 

quer saber como foi essa reação, se houve muita resistência ou se houve aceitação em 

relação à mudança e como isso aconteceu?  A Conselheira Lucimeire fala sobre as escolas 

que em 2020 começaram o Integral. Diz que elas têm essa experiência e já entraram no 

Novo Ensino Médio. Ressalta que as escolas do noturno passaram mais tempo discutindo, 

mas só sentiram mesmo as mudanças nesse ano de 2022, porque no ano passado foi só a 

inclusão do projeto de vida. Entende que é interessante deixar aberto possibilitando mais 

interações com tudo isso. A Conselheira Rose esclarece que uma das preocupações 

quando foi delineada essa pesquisa: é saber se está acontecendo algo nas escolas. De que 

forma estão se organizando? Estão se organizando de formas diferentes?  Ou elas 

reorganizaram o Currículo para ficar tudo igual? Aproveita para falar que a próxima etapa 

será reunir com a Coordenadora da COPED e os Diretores Regionais. Ressalta que é 

importante a Coordenadora observar se o Currículo está com Itinerários e quantos têm? 

Como a parte comum está distribuída? Na sequência, passa à palavra para a Conselheira 

Lucimeire, que ficou com dúvidas nas questões sobre os Itinerários. Sugere mudar de 

Itinerário Integrador para itinerário Formativo. Acredita que as escolas, consoante vão 

sentindo, aos poucos haverá integração entre elas. A Conselheira Rose fala da importância 

do encontro com os Diretores, pois já têm essa percepção e aos poucos vão se 

aprofundando. A Conselheira Silvana retoma à inicial e pergunta se esse tipo de pesquisa 

exploratória tem o objetivo de ter algumas respostas? Entende que deve ter um 

direcionamento e não pode ser tão aberto.  Fala sobre o que é benefício e o que é 

positivo, porque isso é muito subjetivo. Acredita que talvez não possa trazer as respostas 

esperadas para pensar nas questões como estão sendo implementadas. Nesse sentido, vê 

uma questão roteiro, pois tem que haver algum direcionamento para as respostas que 

estão buscando frente ao que é positivo daquilo que foi proposto. Ademais, é muito 

importante trabalhar à questão dos alunos com deficiência, porque isso configura o olhar 

do Gestor. Acredita que tem sido pensado e influenciado muito na escola ou influenciado 

na flexibilização, principalmente na questão sobre a acessibilidade. Enfatiza a importância 

de tudo isso no Ensino Médio. A Professora Maria Tereza concorda com o posicionamento 

da Conselheira Silvana e fala da questão de organização do Currículo.  A Conselheira Rose 

entende que nesse curto prazo não vê a possibilidade de saber os benefícios, pois esse é o 
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primeiro ano em que os alunos farão escolhas de Itinerários. Reforça ser algo concreto o 

que a pesquisa quer saber. Por isso entende que de início é importante saber o que está 

ocorrendo na escola, porque daqui a seis meses é possível verificar se essa escola, em 

comparação aos anos anteriores, conseguiu a permanência dos alunos por mais tempo. 

Ressalta que nesse momento, não terá dados quantitativos que ajude a analisar o 

impacto.  Acredita que a Professora Maria Tereza pode detalhar muito mais nesse 

questionário. Na ocasião, apresenta sugestões apontando caminhos de como deve ser a 

entrevista com os coordenadores pedagógicos em relação à participação e expectativas 

dos professores. Além disso, deve procurar saber quais dificuldades os alunos tiveram na 

escolha do Itinerário.   A Conselheira Silvana concorda, nesse sentido, com a explicação da 

Conselheira Rose. Acredita que cada escola pode dar respostas bem diversificadas e isso 

acrescenta muito ao trabalho da Professora Maria Tereza. A Conselheira Rose comenta 

que as observações das Conselheiras Cristina e Silvana são relevantes e acha que elas 

devem sugerir e mandar esse tipo de perguntas para a Professora Maria Tereza, pois só 

enriquecem o trabalho. A Conselheira Lucimeire entende que é muito cedo para 

perguntas detalhadas. Essa convicção a partir da vivência na escola, pois neste momento 

tudo é muito novo e aos poucos a escola vai se adequando ao Novo Ensino Médio. A 

Professora Maria Tereza ressalta que outros dados podem enriquecer a análise, a 

percepção, a reflexão do Conselho sobre a Reforma do Ensino Médio e a escola. Acredita 

que tudo virá junto ao projeto porque o papel dessa conversa é exatamente esse. Entende 

a preocupação da Conselheira Silvana e acha que algumas questões podem ser mais 

detalhadas.  Frisa que as sugestões apresentadas são valiosas e ajudam a repensar o 

roteiro para reapresentar em outro momento. Agradece a oportunidade de apresentar o 

Plano de Trabalho incluindo as contribuições dos Conselheiros. A Conselheira Rose está 

preocupada porque demorou bastante para a pesquisa ser aprovada e teme que chegue 

às escolas um pouco tarde. Pontua a necessidade do encontro da Professora Maria Tereza 

com os Diretores Regionais e a Coordenadora Simone para consolidar a proposta de 

trabalho.  Não havendo novos questionamentos, a Presidente Conselheira Karen Martins 

de Andrade agradece a presença e colaboração de todos e encerra a Sessão. A Ata foi 

lavrada por Ivani Ferreira Moura Vinhais e o comprovante de participação na 

teleconferência será utilizado como lista de presença. São Paulo, 14 de abril de 2022. 
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Sessão realizada por teleconferência por meio da plataforma Microsoft Teams, 

Conforme Decreto Municipal nº 59.283, de 16/03/2020 (Artigo 12, Inciso I). 
 

 

REUNIÃO DO DIA 14 /04/2022 

Horário: 16h00  

 
PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 

 
 

CONSELHEIROS TITULARES: 
 
1. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 
2. Fátima Cristina Abrão 
3. Karen Martins de Andrade 
4. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 
5. Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) 
6. Tereza Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) 
 
 
SUPLENTES: 
 
1. Luci Batista Costa Soares de Miranda 
2. Lucimeire Cabral de Santana 
3. Silvana Lucena dos Santos Drago 
4. Vera Lucia Wey 
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